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"CULTO à Ciência", Irmão Leigo da Catedral. Correio Popular. 

Campinas, 14 abr. 1972. 

"Culto à 

Irmão leigo 
íP-VLCcC Fcíl vU 

Temos de esta/ nó 
"Culto à Ciência", Aten- 
ção para lá, mente lá, o 
coração ainda mais que 
tudo. 

Sempre. Mas princi- 
palmente agora, nestas 
comemorações centená- 
rias de todo um ano. 

Para lá, como para o 
lar amável do Irmão 
Mais Velho. 

O Irmão Mais Velho é 
o mais antigo, o mais 
encanecido. Enrugado. 

Em suas palavras exis- 
te distância, perambula 
o rumor de longa cami- 

t- Anos são com êle. 
Quieto, silencioso, pa- 

rece. todo êle, mergulha- 
do em reminiscências. 
Tanto que, só de con- 
templá-lo elas, as remi- 
niscências, se levantam 
como figuras que dão 
adeus ao longe, no lá de 
lá da Saudade. 

Velho, viu surgir os 
outros Viu surgir insti- 
tuições. 

E abrigou figuras emi- 
nentes. 

Ministros e presiden- 
tes de Estado da l^z Re- 
pública sairam de suas 
salas. Mestres cuja gran- 
deza o tempo confir- 
mou se orgulharam de 
servir em suas cátedras 
— e são tantas as coisas 
a seu respeito, e tantos 
os títulos, e tanta a ex- 
periência. que até che- 
gam a sorrir, às vézes, 
do Irmão Mais Velho, 
quando seus fastigios são 
lembrados... 

Ê grande, porém. E 
êle também sorri. Sorri 
com todos. 

Ciência", 

da Catedral 
Y 9-Z- Mas é aquêle sorriso, 

é aquêle olhar brilhante 
e firme do velho que ja- 
mais perdeu o vigor nem 
a potência: passam anos 
chegam gerações, reno- 
vam-se as gentes — mas 
é o mesmo vivo olhar, 
são outros rebentos tão 
vivos como os de outro- 
ra, é o mesmo velho bor- 
dão que, embora pare- 
cendo velho, floresce to- 
do dia. 

O tempo, a cultura, a 
alma bafejada de Deus, a 
fidalguia, a gentileza, a 
serena consciência do 
direito e do dever — né- 
le é o amor de Campi- 
nas, é a paixão de Cam- 
pinas, Campinas em ca- 
da tijolo, Campinas em 
cada desvão: em Campi- 
nas, por Campinas, e de 
Campinas para servir a 
todos. 

Campinas deve ir lá, 
voltar-se para lá viver 
êste centenário como o 
centenário de um tem- 
plo, grande templo de 
imensa ternura, Irmão 
Leigo da Catedral. 

Centro vibratório de 
onde a energia do co- 
nhecimento e da vida 
que brota nos sêres (tu- 
do ali estudado) parece 
convidar incessantemen- 
te a Cidade para a cele- 
bração de um mistério 
— o imenso Mistério que 
é acordar nas mentes, 
nos corpos e nas almas 
as grandes energias 
adormecidas, essas que, 
se despertadas, atiram o 
homem para vencer o 
vagalhão da vida. 

Inicia-se o Centená- 
rio. Vamos com êle! 


